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RESUMO 

Este artigo analisa como o documentário O Golpista do Tinder reflete a mercantilização 

do eu nos aplicativos de relacionamento, utilizando conceitos de cultura do consumo, 

trabalhado por Isleide Fontenelle (2017), e economia afetiva, por Eva Illouz (2011). 

Através da direção de arte e mise-en-scène, o filme explora a sedução material e 

emocional com demarcadores simbólicos de classe social. A análise revela a interseção 

entre consumo, emoção e identidade na era digital. 
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CORPO DO TEXTO 

A dinâmica dos encontros adquiriu formatações próprias nos meios digitais, 

particularmente nos aplicativos (apps) de relacionamento (WARD, 2016). Neste sistema 

social, a mercantilização do eu aproveita-se das possibilidades oferecidas por estes apps 

para conversão do eu privado em uma representação pública (ILLOUZ, 2011), 

externalizado e objetificado por meio de meios visuais de representação e linguagem. Este 

é o cenário apresentado no documentário O Golpista do Tinder que, por sua vez, traz um 

aspecto disfórico de seu uso: a aplicação de golpes financeiros. 

A obra conta a história de Simon Leviev (cujo nome verdadeiro é Shimon Hayut), 

um israelense conhecido por aplicar golpes financeiros por meio de aplicativos de 
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relacionamento (particularmente, o Tinder), e que ganhou notoriedade com este 

documentário exibido na rede de streaming Netflix (COHEN, 2024).  

O filme faz uso das imagens, vídeos, mensagens e relatos fornecidos por suas 

vítimas, além de apresentar uma direção de arte que manifesta as dinâmicas de 

comunicação e interação entre o protagonista e suas vítimas, buscando transmitir à 

audiência as emoções sentidas por estas mulheres. 

Considerando que "é comum a direção de arte trabalhar com o conceito de 

mimese, ou seja, ela busca fazer um espelhamento do mundo real, com o intuito de deixar 

crível pelo espectador os universos representados" (SILVA, 2019), é possível estabelecer 

paralelos entre a opulência retratada na estética do documentário, com os conceitos de 

cultura do consumo (FONTENELLE, 2017) e de economia afetiva (ILLOUZ, 2011), 

transversados pela primazia da imagem e representação simbólica de Jean Baudrillard 

(1991) e na excitação provida pelo consumo de Colin Campbell (2001). 

Para John Dewey (2010), a experiência estética é caracterizada por um senso de 

continuidade, integração e envolvimento emocional e intelectual. Essa experiência não 

ocorre apenas passivamente, mas é ativamente construída através das condições e 

contextos nos quais a obra é apresentada. Assim, é possível analisar como as experiências 

estéticas e emocionais são criadas e vivenciadas tanto pelos personagens do documentário 

quanto pelos espectadores. 

Sob esta perspectiva, é possível observar as ações de Leviev sob o conceito de 

performance de Diana Taylor, em sua obra O arquivo e o repertório: performance e 

memória cultural nas Américas (2013). O uso dos recursos documentais e sua articulação 

na direção de arte, como fotos de jatos privados, hotéis de luxo, e outros demarcadores 

de classe que o protagonista exibe online, servindo como um arquivo visual, uma 

documentação fixa, que constrói sua identidade pública. Essas imagens são curadas e 

selecionadas para projetar uma narrativa específica de sucesso, opulência e desejo.  

Já os elementos característicos de Leviev durante encontros físicos - seu 

comportamento, vestuário, e a maneira como se apresenta -, constituem o conceito de 

repertório, ou a maneira como conta histórias sobre seu estilo de vida, os perigos que 

enfrenta e a necessidade de dinheiro imediato são performances vividas que convencem 

suas vítimas da veracidade de sua identidade fabricada. Taylor (2013) argumenta que a 

performance não apenas representa a cultura, mas também a cria e a transmite. No caso 
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de Leviev, sua performance não só exibe uma identidade falsa, mas também manipula as 

memórias e experiências das vítimas, moldando suas percepções e decisões. Isso é feito 

de modo que é possível observar o uso da performance para manipular o repertório 

cultural de suas vítimas, explorando suas expectativas e desejos. Ele cria uma memória 

cultural compartilhada através de suas interações e dos símbolos de riqueza que emprega. 

No filme, tais conceitos se manifestam tanto na estrutura narrativa como na 

montagem das cenas e ritmo da história, conforme os preceitos de Bordwell e Thompson 

(2013). Eles podem, inicialmente, ser analisados sob a ótica do consumo contemporâneo 

à medida que deixam de ser uma prática econômica para se tornarem, segundo Fontenelle 

(2017), uma força cultural e social que molda identidades e relações humanas. Dado que 

a sedução exercida por Simon Leviev não depende apenas de suas falas e ações, mas 

também é performada materialmente em seus jatos privados, hotéis cinco estrelas e roupas 

de grife. Estes atributos atuam como marcadores de prestígio financeiro estabelecidos 

culturalmente, usados para capturar a atenção e a confiança de suas vítimas. 

Tal visão também ressoa a perspectiva de Campbell (1987), de que o consumo se 

tornou uma busca incessante por novidade e excitação. O desejo de experimentar algo 

extraordinário e fora do comum é a força, na cultura do consumo, que Leviev explora 

para seu próprio ganho. E a transformação das emoções e relacionamentos em 

mercadorias, como propõe Eva Illouz (2017), se vê na negociação mental estabelecida 

pelas mulheres retratadas no filme sobre seu envolvimento com o golpista, contribuindo 

para compreensão dos fatores das suas experiências que as levaram a dar credibilidade e 

admirar o protagonista. 

A experiência vivida e emocionalmente carregada é essencial para a criação de 

significado e impacto, tanto para os personagens dentro da história quanto para os 

espectadores. Este artigo investiga como a direção de arte e os elementos estéticos do 

documentário O Golpista do Tinder contribuem para a construção de uma narrativa que 

explora a interseção entre consumismo, performance e representação simbólica. O 

objetivo é entender como a performance de Simon Leviev, mediada por elementos 

estéticos que remontam opulência e poder, manipula as percepções das vítimas e do 

público, criando uma experiência estética potente. 

A direção de arte do documentário utiliza elementos visuais para reforçar a 

narrativa de riqueza e poder, refletindo a teoria de Baudrillard (1991) sobre a primazia da 
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imagem e a representação simbólica. Esse uso de símbolos de luxo e sucesso se alinha 

com a cultura do consumo descrita por Fontenelle (2017), em que o consumo deixa de 

ser apenas uma prática econômica para se tornar uma força cultural e social moldadora 

de identidades e relações. A perspectiva de Eva Illouz (2011) sobre a mercantilização das 

emoções e a economia afetiva complementa essa análise, ao mostrar como as relações 

interpessoais são transformadas em mercadorias no contexto dos aplicativos de 

relacionamento. 

A teoria de Dewey sobre a experiência estética fornece uma base para 

compreender como essas experiências emocionais e estéticas são orquestradas tanto para 

as vítimas quanto para os espectadores. Dewey argumenta que a arte é uma experiência 

vivida, emocionalmente envolvente e intelectualmente integradora, moldada pelas 

condições e contextos nos quais a obra é apresentada. Aplicando essa perspectiva, é 

possível pensar em como a direção de arte do documentário cria uma experiência estética 

contínua, capaz de envolver e conduzir as percepções do público remontando à maneira 

como Leviev manipulava suas vítimas. 

Além disso, a performance de Leviev pode ser analisada sob a perspectiva de 

Diana Taylor (2013), distinguindo os elementos de arquivo (fotos, vídeos, símbolos de 

riqueza) e repertório (ações, comportamentos, narrativas contadas em encontros). Taylor 

argumenta que a performance não apenas representa a cultura, mas também a cria e a 

transmite. No caso de Leviev, sua performance cria uma identidade falsa que manipula 

as memórias e experiências das vítimas, moldando suas percepções e decisões. 

Por fim, a visão de Campbell (2001) sobre o consumo como uma busca incessante 

por novidade e excitação, ressoa na maneira como Leviev explora o desejo de suas vítimas 

por experiências extraordinárias. O golpista cria uma memória cultural compartilhada por 

meio de suas interações e dos símbolos de riqueza que emprega, transformando emoções 

e relacionamentos em mercadorias, conforme descrito por Eva Illouz (2017). 

O trabalho visa compreender como a direção de arte e a performance contribuem 

na representação de uma manipulação emocional e financeira no contexto dos aplicativos 

de relacionamento. Refletindo, também, sobre como a experiência estética criada pelo 

documentário destaca questões contemporâneas sobre a cultura de consumo, identidade e 

relações mediadas pela tecnologia.  
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